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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de anticorpos contra linfadenite caseosa 
(LC) em rebanhos ovinos comerciais do Distrito Federal (DF). Foram coletadas 1.028 amostras 
de soro entre março e junho de 2004, de todas as propriedades (32) do Distrito Federal com pelo 
menos 20 fêmeas adultas no rebanho. A soroprevalência da linfadenite caseosa foi determinada 
por ELISA com proteínas secretadas de Corynebacterium pseudotuberculosis. Cinquenta por cento 
das 32 propriedades apresentaram pelo menos um animal soropositivo para o LC e a prevalência 
real para animais foi de 44,0% (IC 95: 41,0; 47,0), portanto, esses dados sugerem que a LC está 
presente em rebanhos ovinos comerciais no Distrito Federal.
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ABSTRACT

PREVALENCE OF ANTIBODIES AGAINST CASEOUS LYMPHADENITIS IN COMMERCIAL 
SHEEP HERDS  IN THE FEDERAL DISTRICT, BRAZIL. The objective of this study was to  
determinate the seroprevalence of caseous lymphadenitis (CL) in commercial sheep herds in the 
Federal District, Brazil. One thousand and twenty-eight serum samples were collected, between 
March and June 2004, from all the properties (32) with at least 20 adult females in the flock. The 
seroprevalence of caseous lymphadenitis was determined by ELISA with secreted proteins of  
Corynebacterium pseudotuberculosis. The real prevalence value for the animals was 44.0% (CI 95: 41.0; 
47.0), and 50.0% of the 32 herds had at least one animal seropositive for CL. Therefore, these data 
show that CL is fairly widespread in commercial flocks of sheep in the Federal District.
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O rebanho ovino brasileiro está concentrado na 
região Sul (IBGE, 2007), onde predomina a produção 
de lã e mais recentemente carne, seguido da região 
Nordeste, onde a produção de carne e pele é mais 
relevante (EmBrapa, 2000). Tanto no Nordeste, que 
detém o maior rebanho caprino do Brasil, quanto 
no Sudeste, é frequente a criação concomitante de 
ovinos e caprinos (pInhEIro et al., 2000; GuImarãEs, 
2006). Os ovinos são criados, na região Sudeste, 
principalmente para produção de carne e o sistema 
de manejo adotado geralmente é extensivo ou semi-
intensivo (GuImarãEs, 2006). A criação de ovinos no 

Distrito Federal (DF) está direcionada para produção 
industrial destinada ao consumo de carne (QuEsada 
et al., 2001).

A linfadenite caseosa (LC) é uma enfermidade crô- 
nica, causada pelo Corynebacterium pseudotuberculosis, 
caracterizada pelo aparecimento de abscessos em 
linfonodos tanto superficiais quanto profundos e em 
órgãos causando depreciação da pele e condenação de 
carcaças (GuImarãEs et al., 2011). O C. pseudotuberculosis, 
acomete principalmente pequenos ruminantes 
ocasionalmente bovinos e equinos e, raramente, o 
homem e está mundialmente distribuída. Os equi-
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nos desenvolvem linfangite ulcerativa, os bovinos 
apresentam lesões ulcerativas granulomatosas, que 
podem ser cutâneas ou viscerais (BaIrd; FontaInE, 
2007). Altas prevalências sorológicas para LC foram 
detectadas em vários países, tais como 61% em ovinos 
na Austrália (mIddlEton et al., 1991), prevalências 
de até 43% em ovinos nos EUA (stoops et al., 1984) 
e entre 21 - 36% em ovinos na província de Quebec, 
no Canadá (arsEnault et al., 2003).

No Brasil, estima-se que a maioria dos rebanhos de 
ovinos e caprinos esteja infectada e que a prevalência 
clínica exceda 30% dos animais (GarcIa et al., 1987; 
lanGEnEGGEr; lanGEnEGGEr, 1991; FarIa et al., 2004; 
GuImarãEs et al., 2009). De acordo com levantamento 
sorológico realizado no Estado de Minas Gerais nas 
espécies caprina e ovina, foram encontradas soropre-
valências de 78,9% em caprinos (sEyFFErt et al., 2010) 
e 75,8% em ovinos (GuImarãEs et al., 2009). sóstEnEs et 
al. (2012) estudando a linfadenite caseosa em ovinos 
e caprinos no Sertão Paraibano identificaram que 
7,7% (49/640) dos animais apresentavam evidências 
clínicas de linfadenite caseosa, sendo que 7 ovinos 
tinham abscessos intactos e em 8 abscessos foram 
identificados o C. pseudotuberculosis. Em outro estu-
do, também realizado na Paraíba, souza et al. (2011) 
trabalhando com ovinos abatidos em frigorífico 
determinaram que 15,9% (236/1466) apresentaram 
lesões macroscópicas semelhantes à LC.

Diante dos poucos estudos soroepidemiológicos 
da LC no Brasil, o objetivo deste trabalho foi deter-
minar a soroprevalência da linfadenite caseosa em 
rebanhos comerciais de ovinos no Distrito Federal.

Foram colhidos, entre março e junho de 2004, 1.028 
amostras de 32 propriedades que representavam o 
total de criatórios do DF que tinham a ovinocultura 
como principal atividade e pelo menos 20 matrizes 
no rebanho. Estas propriedades localizavam-se nos 
Núcleos Rurais do Gama, Programa de Assenta-
mento Dirigido (PAD-DF), Jardim, Tabatinga, Rio 
Preto, Taquara, Pipiripau, Planaltina e Sobradinho.

A soroprevalência para linfadenite caseosa foi 
determinada através de ELISA indireto realizado 
segundo sEyFFErt et al. (2010) com sensibilidade 
diagnóstica de 93,5% e especificidade de 98,5%. A 
soroprevalência e intervalos de confiança foram cal-
culados usando o programa WinEpiscope® 2.0. Para 
o cálculo foi considerada a prevalência esperada de 
75,8% encontrada em Minas Gerais (GuImarãEs et al., 
2009). A prevalência real (Pr) para animais foi calcu-
lada conforme noordhuIzEn et al. (1997) e BEnnEtt 
et al. (1991), utilizando a seguinte fórmula: Pr = (Pa 
+ Esp – 1) / (Sen + Esp – 1), onde: PR = prevalência 
real; Sen = sensibilidade do teste; Pa = prevalência 
aparente e Esp = especificidade do teste.

No DF foi verificada uma soroprevalência de 
42,1%, com prevalência real de 44,0% (IC 95: 41,0; 
47,0) para animais, sendo que 50% das proprie-

dades concentravam os animais soropositivos. A 
alta prevalência da LC, tanto em animais como em 
propriedades também foi observada por GuImarãEs 
et al. (2009), que encontraram, em 642 ovinos dis-
tribuídos em 97 propriedades, positividade de 75,8% 
em animais e 95,9% de propriedades, utilizando 
o mesmo teste sorológico do presente trabalho. 
Em levantamento da LC realizado por GuImarãEs 
(2006) por meio de questionário aplicado aos res-
ponsáveis pelas mesmas fazendas com ovinos em 
Minas Gerais que participaram do levantamento 
sorológico apenas 6,1% dos proprietários obser-
varam a doença, demonstrando desconhecimento da 
presença do agente nos rebanhos. Já tInôco (1983), 
em estudo epidemiológico feito por questionário 
na Bahia, detectaram 36,5% de fazendas positivas, 
essa maior positividade pode ser devido ao tipo de 
criação (extensiva) e vegetação (cerrado, caatinga) 
que pode favorecer uma maior disseminação da LC 
nesse Estado. Em estudos realizados na Paraíba, 
encontrou-se prevalências mais baixas, entre 7 a 
15%, mas isto se deve principalmente por se tratar 
de observação de lesões compatíveis a LC que pode 
levar a uma subestimativa da prevalência real. Mas 
a maior parte das lesões é devido a infecção por C. 
pseudotuberculosis (souza et al., 2011; sóstEnEs et al., 
2012), demonstrando a importância deste agente na 
patologia dos abscessos.

Os resultados obtidos tanto na sorologia realizada 
em Minas Gerais (GuImarãEs et al., 2009) quanto na 
realizada no DF, apontaram tendência de manuten-
ção da alta frequência de soropositividade animal 
e de propriedades. Além disso, esses resultados 
demonstram o desconhecimento em relação à im-
portância econômica da presença do agente nos 
rebanhos ovinos nacionais, bem como da necessidade 
de implantação de medidas efetivas de controle em 
nível de propriedade e de fronteiras interestaduais, 
de forma a controlar e disseminação do agente 
entre rebanhos e entre Estados além de viabilizar 
o fornecimento de matéria prima (cordeiros) em 
quantidade e qualidade requeridas pelos mercados 
interno e externo.

Em relação aos sistemas de exploração, foram en-
contrados uma maior predominância do sistema ex-
tensivo (48,4%). A alta prevalência encontrada pode 
ser explicada pelos tipos de manejo predominantes no 
DF que, segundo GuImarãEs et al. (2009), podem con-
tribuir para maior disseminação do agente em função 
de menor número de inspeções clínicas minuciosas 
realizadas pelos responsáveis pelos rebanhos. Além 
disso, sóstEnEs et al. (2012) identificaram que deixar o 
abscesso romper naturalmente está as-sociado a um 
maior risco de ocorrência da infecção, isto é explicado 
pelo contato direto e indireto, como pastagens, insta-
lações e utensílios, contaminadas com as secreções 
purulentas dos abscessos. Animais introduzidos nas 
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fazendas devem ser rigorosamente examinados antes 
da compra, testados sorologicamente e mantidos em 
quarentena, visto que muitos animais soropositivos 
não apresentam sinais clínicos. A adoção dessas 
medidas deve-se ao fato de a metade das fazendas 
amostradas no DF concentrarem todos os animais 
soropositivos, ou seja, ainda existem rebanhos com 
baixa prevalência da doença e que necessitam de me-
didas eficazes de prevenção e controle em relação ao 
C. pseudotuberculosis. Além disso, as propriedades do 
DF são compradoras de animais e estes são oriundos 
principalmente dos estados do Nordeste brasileiro, 
onde estudos epidemiológicos têm demonstrado 
uma alta positividade dos animais desta região 
(tInôco, 1983; BakEr; souza, 1987; pInhEIro et al., 
2000; carmo et al., 2009).

Os rebanhos amostrados eram constituídos, em 
sua maioria, de animais puros (80,65%) e mestiços 
(19,35%) da raça Santa Inês. Segundo GuImarãEs et 
al. (2009), a raça não constitui fator de risco para 
infecção de LC, mas é possível inferir que animais 
de pelo curto, como os puros ou mestiços da raça 
Santa Inês, estão mais predispostos a ocorrência de 
lesões de pele provocadas por fatores mecânicos do 
que animais de raças lanadas, seja no manejo dentro 
de instalações ou lesões causadas pela vegetação seca 
ou espinhosa, comuns em períodos de estiagem.

A alta prevalência de animais soropositivos para 
LC sugere ampla disseminação da doença no DF 
e medidas de controle e de melhorias no manejo 
sanitário dos rebanhos devem ser adotadas para 
reverter este quadro.

Este experimento foi realizado conforme os 
princípios éticos da experimentação animal esta-
belecidos pela Comissão de Ética da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo (nº 488/2004 de 25/10/2005).
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